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RESUMO: Os trabalhos de levantamento e prospecção realizados pelo

Progranw Arqueológico rto MS - Projeto Corumbít identitìcaram mais

de uma centena de atenos, em sua quase totalidade cerâtnicos, distribuÊ

dos entre a sub-região do Pantanal do Abobral e a Lagoa do Jacadigo.

Apresentatn-se como elevações do terreno, sob fortna circular e sub-cir-

cular, com utna densa cobertura vegetal e próximos de canais, rios e

lagoas. Deveriam ter siclo ocupados por populações canoeiras que pro-

vavelmente os utilizavam para habitação e cultivo sazonais. Os índios

Guató constituem um exemplo etnográfico deste tipo de instalação e

podem servir para melhor colnpreender questões relacionadas a assenta-

mento e subsistência através cìo método da analogia etnográfica'

O presente trabalho tem pof obietivo motivaf a discussão sobro

as possibilidades cla utilização do método da analogia etnográfica no

estudo dos ateros da região pantaneil'a do município de Corunlbá,

MS, principalmente quanto a problemas l'elacionâdos a formas de as-

sentamento e subsistência.

Os daclos arqueológicos aqui apfesentados fofam conseguidos,

em sua totalidacle, pelos trabalhos de levantamento e prospecção fea-

lizados na referida região pelo Progr'otnu Arqueológico do MS - Pro-

convênio de mútua cooperação, sob a coordenação geral do Prof. Dr'

Pedro Ignácio Schrnitz.

* Instituto Anchictano tJe Pcsquisu.
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Breves cons¡deraçõcs accrca do uso da analogia ctnográfica

A analogia etnográfica tem sido utilizada em trabalhos arqueoló-

gicos desde a segunda metade do século passado, quando então ini-
cialam as pesquisas Sobre a "pré-histófia", notadamente influenciadas

pelas idéias do evolucionismo unilinear.
Durante as primeiras décadas deste século as rígidas abordagens

evolucionistas totnal'am-Se gladativamente Supeladas diante do stll'-

gimento de novas pesquisas e orientações teól'icas. Nos anos trinta
a analogia etnográfica foi sistematizada cnqttanto nlétodo, rompen-
do com as analogias sirnplistas e diretas que até então vigoravanr
(ALCTNA FRANCn, 1989).

A partir dos anos sessenta com os arqueólogos da "N¿rv Archuert-

lngy" esta perspectiva nretodológica foi lllais refinada e atllplatrlente

recon'ida, principalmente nos estudos de comportanlento, Difundiu-se
a chamada EÍnourclueolo¡4iu ou Arqueologia de populações vivas, etlt

busca de respostas signif icativas soble a relação entfe o compot'tatnen-

to social contemporâneo e a formação de lesíduos materiais (BINFORD,

1973).
O problerna centt'al da utilização deste método aìnda parece per-

sistil na questão espaço-temporal relacionada à própl'ia diuâlnica cul-

tural, conforme havia sido enfatizado por Sally Binfotd att'avés clo

seguinte questionamento: "Quuis clos dctclr¡s elrtrtgrti.fir:os scir¡ relí-
quicts du subsi.stêncict no pctssctdo arc¡rteokigir:r-r?" (ntNnoRD, 1973. p.

274). Dessa forma a explícita complementaliedade entre Arqueologia
e Etnologia deve pressupor a idéia cle que o passado arqueológico

exerça maior influência no presente etonográFtco, que ao contrário
(HODDER, 1988).

Além da possibilidade da realização de pesquisas etnográlicas

voltadas a problentas arqueológicos, também é possível a utilização
de dados fornecidos por etnógrafos especializados, ou ainda fazer uso

daqueles contidos na clocumentação histór'ica produzida pot explora-
dores, rnilitares, cronistas, viajantes, religiosos, etc. Neste últittlo caso,

de acordo com Nuñez (1975) e Trigger (1982), a Arqueologia pode

servir-se da Etno - H is tó riu, enquanto método antropológico, estuclando

a "pré-históLia" como palte integrante da história nativa, não deixando

de fora, em princípio, nenhum setor espaço-tetnporal.
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Em continuidade a este raciocínio, merecem destaque os já co-

nhecidos trabalhos de Lewis Binford, dentre eles Binford (1967 e

Os aterros da região pantaneira de Corumbá

mais comum na zona de transição entre a região pantaneira e o Grande

Chaco.
Segundo o PROJETO RADAMBRASIL (1982), possui a configuração

de um eno¡ne anfiteatro. Esta observação vem ao encontro com sua

nessa realidade Adámoli (19S2) pfopos sua divisão em dez sub-regiões
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ou pantanais: Pantanal de cáceres, Pantanal de poconé, pantanal de
Barão de Melgaço, Pantanal do Paraguai, Pantanal de paiaguás, pan-
tanal de Nhecolândia, Pantanal do Nabileque, pantanal do Abobral,
Pantanal de Miranda e Pantanal de Aquidauana.

No contexto de planície alagável, ou seja, de áreas baixas e vul-
neráveis a inundações periódicas, apresentam-se os aterros, aqui en-
tendidos como elevações do terreno em zonas inundáveis ou não, ca-
racterizando um tipo de sítio arqueológico de interior. Algumas
infolmações sobre os aterros da região pantaneira do município de
corumbá já foram apresentadas pol' outros pesquisadoles integrantes
do projeto anteriormente citado, tais como: Bitencourt (1991), Rogge
& schmitz (1992), Schmitz (1993), e Oliveira & peixoro (tgg3).

Evidenciam um tipo de adaptação humana muito comum no am-
biente pantaneiro, e geralmente encontram-se próximos a canais, rios
e lagoas, aprescntando-se como elevações do terreno, sob forma
circular e sub-circular, e com menos fleqüência alongada, possuindo
uma densa vegetação como veldadeiras "ilhas de mato" protegidas
das cheias periódicas. constatou-se que os aterros apresentam-se for-
mados por um acúmulo de material síltico-arenoso e orgâncio asso-
ciado princiaplmente a grande quantidade de conchas de gastr.ópodos,
em sua quase totalidade aquáticos, e a material ergológico como cacos
cerâmicos.

Até o presente momento ainda não há datações absolutas para
esses aterros, mas supõe-se que as ocupações mais recentes, de popu-
lações ceramistas, situam-se ao redor do período cla Conquista.

Pensa-se o priori que esses aterros fbr.am formados, tambérn, por
antigas populações indígenas que recolhiam moluscos nos campos ala-
gados e acumulavam as conchas em pontos arenosos que sobressaíam
da enchente. Dessa forma, é possível que gradativamente o solo foi
tornando-se favorável à flora, à fauna e ao homem que, pol. sua vez,
deve ter voltado a ocupá-los com mais intensidade e fr.eq[iência, tanto
como moradia como, talvez, pala o cultivo, de acoldo com as confi-
gurações sazonais do ambiente.

Mais de uma centena de aterros foram investigados in .çilø, dis-
tribuídos entre a sub-região do Abobral e a Lagoa do Jacadigo. A
primeira é folmada por uma planície baixa e peliodicamente inundada
pelos rios Abobral, Miranda e Negro, onde foram levantados a maioria
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dos aterros, Sendo todos cerâmicos. A segunda localiza-se numa ál'ea

mais elevacla, de tensão ecológica e de transição à região Chaquenha,

distando da primeira cerca de 80 km em linha reta, sendo menos

vulnerável às cheias periódicas, pois situa-se próxima à moraria do

Jacadigo, e é onde encontfam-Se os maiores ateüos, tendo inclusive

alguns com nítidas evidências de ocupações pré-cefâmicas seguidas

por cerâmicas.
O material cefâmico coletado nessas duas áreas em 1990 foi pte-

liminarmente analisado por Rogge e Schmitz (1992), e pela plimeira

vez apresentado. Segundo esses autores, trata-Se de uma mesma cefâ-

mica, e do total geral, 2.588 cacos foram analisados, dos quais 707o

são simples e 167o col'l'ugado simples, ocoffendo ainda outros acaba-

mentos menos comuns. A técnica de manufatura é o acordelado, com

a presença de caco moído e areia fina ou gfossa como antiplástico. As

formas das vasilhas, em sua maioria, são esferóides ou elipsóides, de

tamanho pequeno, lafamente Supefior a 20 cm de diârnetro, e indicam
"Luno cerdmicu de curacterístic¿ts essencialmente utilitúricts, destittct-

das a prepúra\ guardar e servir alintentos" (ROGCE & Scttvtttz'
1992. p.788).

Posteriormente, constatou-se diferenças tecnológicas entfe a ce-

râmica dos aterros da Lagoa do Jacadigo com relação à dos atel'Ios

da Sub-região do Abobral pois, nesta primeira área há uma variação

que, até então, não tinha sido observada.

Muitos são os questionamentos que podem ser feitos sobfe esses

aterfos quanto a questões ecológico-cultufais relacionadas a assenta-

mento e subsistência. Nesta perspectiva, a etno-história regional des-

taca os índios Guató como um exemplo etnográfico desse tipo de

instalação. Entretanto, isso não significa que sejam os fesponsáveis

pelos aterros aqui cafactefizados, mas podem exemplifical como uma

população etnográfica encontra-Se adaptada ao ambiente pantaneiro,

dentlo de uma detelminada área geogfáfica. Neste caso, a etnografia

Guató torna-se útil, por exemplo, à elaboração de um modelo gefal de

utilização dos aterros do Pantanal, a paltir de uma realidade sócio-cul-

tural-ambiental, levantando um rol de hipóteses e variáveis que podem

ser averiguadas arqueologicamente em pequena e gl'ande escala, de

acofdo com a diversidade de ambientes da região, onde é constatada

a presença desses sítios.
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O excmplo etnográfico Guató

É importante salientar que o Pantanal como um todo, onde si-

tuam-se os Guató, é considerado como periferia da área cultural do

Grande Chaco por diversos autores, como Susnik (1972), Métlaux
(1946) e Carvalho (1992). Segundo esses autores no início da Con-
quista estas duas regiões caracterizavam-se por uma considerável den-

sidade demográfica, intensas influências culturais e conflitos interér
nicos por compreenderem uma zona de transição entre a planície da

bacia amazônica, a planície argentina e a zona andina. Caracterizam-se
como uma verdadeira "encruzilhada de povos e 'meltin¿¡, pot' culttt-
ral" do centro da América do Sul, conforme afilma Carvalho (1992)

no título do seu tlabalho. Todos esses autores baseiam-se fortetnente
na etnografia, devido a ausência de dados arqueológicos, e parten.l do

pl'essuposto de que a pressão demográfica em áreas vizirlhas obrigou
diversas populações a migrar para o Grande Chaco e sua perifelia.

Este contexto etnográfico, de pressão demográfica, parece ser

coerente, em parte, à região habitada pelos Guató, ao menos nos sé-

culos XVI e XVII.
Os Guató constituem um grupo horticultor das margens das la-

goas, rios e ilhas da região do Alto Paraguai, desde o norte da cidade
de Corumbá, MS, até a cidade de Cáceres, MT. Estão enquadrados
lingüisticamente no Tronco Macro-Jê, confot'me os estudos de Aryon
Rodrigues, dentre eles Rodrigues (198ó), onde está destacado o ntais

importante estudo lingüístico sobre a língua Guató, o realizado por
Palácio (1984).

Desde o início da Conquista da região platina os Guató aparecem

nos relatos como nômades canoeiros-pescadores de grande mobilidacle
fluvial. Subsistìam basicamente da pesca, seguida da caça, e do cultivo
realizado fleqüenternente sobre aterros. Cultivavam, entl'e outl'os, a
palmeira acuLí, banana, rnilho, abóbora, batata, algodão e fumo. Seus

aterros são semelhantes aos investigados arqueologicamente no Pan-

tanal do Abobral e Lagoa do Jacadigo, e serviam como lugares pro-
tegidos das cheias, onde consttuíam suas casas e faziam suas roças.

Não se organizavam em aldeias, mas em famílias biológicas que vi-
viam em habitações unifalimiares, embora permanecessem a maior
parte do tempo em suas canoas.
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Muitas destas características parecem estar relacionadas a fatores
sazonais como os períodos de seca e cheia do Pantanal, e são consta-
tadas, em sua maioria, desde os relatos de Alvar Nuñez Cabeza de
vaca na primeira metade do século XVI, até os valiosos trabalhos
etnográficos de grande interesse arqueológico realizados pelo etnólogo
alemão Max schmidt no início deste século. Dentre os principais tra-
balhos deste etnólogo, destaca-se o conhecido Estudos de Etnologia
Brasileira (ScHMIDT, 1942), onde também está registrada foto e ico-
nograficamente parte da cultura material Guató: cerâmica, habitação,
vestuário, ornamentação corporal, cestaria, tecelagem, objetos de caça,
armas e alimentação. Há também muitos outros trabalhos com infor-
mações menos meticulosas, em sua quase totalidade relatos de cionis-
tas e viajantes, cuja relação bibliográfica mais completa encontra-se
em Palácio (1984).

Atualmente a maioda dos remanescentes Guató encontram-se de-
saldeados na periferia da cidade de corumbá, e reivindicam demarca-
ção de terra para reserva indígena, a ilha de Bela Vista, situada na
mesma região de seus ancestrais históricos. Alguns deles serviram de
informantes às pesquisas lingüísticas de palácio (Ibidem) e ainda po-
dem oferecer importantes informações de interesse à Arqueorogia.

Conclusão

Os ateruos da sub-r'egião do Abobr.al e da Lagoa do Jacadigo,
ambos na região pantaneira do município de Corumbá, MS, atestam
uma estratégia de adaptação do homem ao ambiente pantaneiro, prin-
cipalmente diante da situação de cheias periódicas. Ao contrário da
sub-região do Abobtal, onde encontram-se a maior parte dos aterros
levantados, na Lagoa do Jacadigo constatou-se a presença de arguns
(os maiores) com ocupações pré-cerâmicas sucedidas por cerâmicas,
sendo que estas últirnas atestam uma variação tecnológica. Em ambos
os casos os aterros podeliam funcionar como lugares seguros para
populações canoeiras e ceramistas habitar e cultivar sazonalmente.

como exemplo etnográfico desse tipo de instalação destacam-se
os Guató - índios horticultores, construtores de aterfos, e conoeiros de
grande mobilidade fluvial do Alto Paraguai.
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Neste caso, a utilização do método da analogia etnográfica torna-

se perfeitamente adequado e peftinente a estudos de assentamento e

subìistência, demonstl'ando como um grupo horticultor recente encon-

EriÎica que pode apresentar hipóteses e variáveis

arqueologicamente. Pode servir a comparações

escalâ, de acordo com as similitudes ambientais'

Guató.

ABSTRACT: The survey and prospects carried out by the Mato Grosso

do Sul Archaeological Program - corumbá project settled more than a

hundred mounds, rnostly ceramic ones, distributed over Pantanal do

Abobral Sub-Region and the Jacadigo Lagoon. The mounds are ground

elevations, with a circular or sub-circular form, with a dense covering

vegetûtion and cìose to channels, rivers and lagoons. They should be

ocõupied by canoeing people that probably use them for dwelling and

season cultivations. The Guató indians represent an ethnographyc exam-

ple of this kind of settlernent and could be used to the better under-

standing of the questions about settlement and subsistence, if seen

through the method of ethnographyc analogy.
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